






PARABÉNS CRUZ ALTA
Um sonho de alguns, que se iniciou a 25 
de Janeiro de 2003 e que se tem mantido 
com a dedicação de um grupo generoso, 
sempre unido pela amizade e pela fé.
Este é um momento para festejarmos, 
e também, e como fazemos todos os 
anos, de agradecer a todos aqueles que 
colaboram ou já colaboraram com o CA, 
aos nossos anunciantes que permitem 
manter o CA sem gastos adicionais para 
a UPS, ao nosso diretor e a todos os que 
passaram pelo CA , que de formas tão 
diferentes mas, o seu apoio e o seu sim, 
foram, são sempre tão importantes para 
continuar….

No passado dia 25 deste mês a grande 
equipa do CA agradeceu estes 12 anos 
na Eucaristia das 11h em S. Miguel e 
confraternizou no almoço Janela, fi cam 
algumas imagens para recordar.

Parabéns Cruz Alta

Parabéns P. Armindo
O nosso P. Armindo celebrou o seu 
aniversário e partilhou com a nossa 
comunidade esse momento. Houve 
celebração e após a mesma, cantámos 
os Parabéns
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Conversando com: Teresa de Ahumada
Carmo Borges

No mês passado 
publicámos a 1.ª parte 
da entrevista a Teresa de 
Ahumada. 

Na última pergunta sobre 
se não tinha pensado casar, 
Teresa respondeu que nem 
por isso pensou muito nessa 
hipótese, e se decidiu pela 
vida religiosa, apesar de esta 
decisão ter sido muito difícil, 
porque teve de abandonar a 
casa de seu pai...  

J: E como foi isso se ele 
não lhe deu consentimento?

T: Fugi de casa! Como 
havia de ser de outro modo? 
E fui ter ao mosteiro do 
Carmelo da Encarnação. 
Tinha lá uma amiga monja, 
a Joana. 

J: A Teresa era de força!
T: Sim, mas posso-lhe 

dizer que a minha força 
toda não me valeu de 
nada. Queria a verdade. 
Isso sempre quis. Ai, mas 
as forças! Essas foram-se-
me naqueles primeiros 20 
anos no Carmelo. Perdi a 
saúde. Coisas de coração, 
desmaios, febres… Claro, 
naquele tempo, a medicina, 
sabe como era… Uma 
curandeira ali dum lugar 
perto, ia-me matando com 
as suas poções. E um dia, 
tive de regressar mais morta 
que viva a casa de meu 
pai. Mais morta que viva à 
letra, porque estive sem dar 
acordo uns 2 dias, de cova 
aberta no mosteiro, cera nos 
olhos – era o que faziam para 
verificar a morte, na altura -, 
enfim, tudo preparado para 
o meu funeral. Tudo, menos 
meu pai, que não aceitava a 
morte da sua querida filha. 
E não é que Jesus me fez 
voltar à vida? Deus meu! 
Viva mas toda tolhidinha 
durante quase quatro anos. 
Regressei ao mosteiro e 
fiquei-me na cama. Fui 
melhorando da saúde do 
corpo mas da alma … Ai! 
Que Deus seja louvado para 
todo o sempre, que esta 
pecadora merecia o inferno!

J: Que aconteceu 
Teresa? Deus fez-lhe um 
milagre, não?

T: Um? Mil milagres sem 
conta, não duvide. Veio 
a saúde do corpo, sim, 
mesmo se, depois, nunca a 
tive muito boa. Mas… a da 
alma? Que desatino! Não 
acabava de estar dividida. 
Meia no mundo, meia com 
Deus.

J: Como assim? A 
senhora já tinha professado 
como religiosa. Não esta-

va satisfeita? Não lhe 
agradavam o convento 
em que estava e as outras 
religiosas?

T: Pois o problema é que 
me agradavam até demais. 
Para simplificar: a Regra 
que devíamos seguir era 
boa mas – enfim, nada de 
diferente do que se passa 
agora –, não era cumprida 
na prática. Vida de monja, 
se tinha posses, era uma 
vida regalada: recebia pa-
rentes e amigos no locutório, 
saía a bem dizer quando 
queria, vestia roupa bela 
e com enfeites. Se era 
pobre, pois claro, não tinha 
regalias nenhumas. Eu per-
tencia ao primeiro grupo. 
Um verdadeiro escândalo. 
Acabei tão envergonhada e 
desesperada de mim própria 
que até deixei de rezar, 
imagine! Como aparecer 
diante de Jesus e pedir-lhe 
misericórdia se não tinha 
nenhuma para com Ele nem 
para com as minhas irmãs?

J: Não está a exagerar 
um bocado Teresa?

T: Ai, que o mundo não 
muda! Isso aprendi eu na 
terra e aqui no céu tenho-o 
por certo. Exagerar, eu? 
Então Jesus veio fazer-
se um connosco para ser 
nosso amigo - sim, o único 
Amigo que nunca falha - e 
nós andamos distraídos, 
atarantados e atados 
pelas coisas deste mundo, 
pelos nossos pequenos 
interesses? Fomos feitos 
para o céu, amigo! E o céu 
começa agora, não há que 
esperar só pela hora da 
morte. Que tristeza me dá 
ver os cristãos tão abatidos, 
tão apáticos, tão vazios, 
como se Deus não habitasse 
neles. Pois como havia de 
ser de outro modo? Não 
rezam nem um bocadinho, e 
se rezam é só de boca! Não 
sossegam nem uns minutos 
por dia a falar de amizade 
com quem os ama. Depois… 
não se queixem de que nada 
nem ninguém lhes resolve 
o vazio que têm dentro. 
Mesmo agora, já aqui no 
céu, se me parte o coração! 
(muito emocionada)

J: Teresa, cuidado, não 
se emocione tanto. Está a 
assustar-me.

T: Não se impressione, 
homem de Deus! Mas 
convença-se de que só Deus 
basta, entende? Basta quer 
dizer que só Deus enche e 
preenche. Nada mais o faz. 
Não tem nada a ver com 
aquele que se contenta com 
uma colher de sopa, que 

duas é demais: basta uma. 
Nada disso. Sem Deus, 
tudo é nada, entende? 

J (perplexo): Vou 
entendendo…

T: A propósito. Estamos 
a caminho do Natal. Já se 
foi confessar, amigo? Olhe 
que os sacramentos são 
caminho de Deus. Jesus 
teve a bondade de nos 
dar essa fonte de graça. É 
a minha contrapartida da 
entrevista que lhe dou: vá 
confessar-se que… enfim, 
tenho informação aqui do 
céu que há muito que o não 
faz.

J (cada vez mais 
perplexo): Vou entendendo, 
sim… vou, então, confessar-
me. Prometo. E… pode 
dizer algo mais sobre o que 
se passou depois consigo?

T: Claro! Olhe, acho que 
até escrevi esta expressão: 
'uma determinada deter-
minação'. Que quis dizer 
com isto que resume bem 
o que da nossa parte 
podemos fazer. Claro! 
Sempre com o favor de 
Deus, porque em tudo 
Ele está primeiro. Mas a 
'determinada determinação' 
de, passe o que passe, 
nunca deixar de ser fiel a 
esse tempo diário de estar 
tratando de amizade com 
quem sabemos ser nosso 
amigo, é o que podemos 
e devemos pôr da nossa 
parte e que não pode faltar. 
E passe o que passe, digo-
lhe a sério: determinados 
a morrer, se for o caso. 
Grande batalha, não lhe 
digo nada! Nos primeiros 
tempos, aquele bocadinho 
que reservava para Jesus, 
só me dava para pensar 
quando acabava, que me 
haviam de chamar para 
uma conversa no locutório e 
toda a espécie de desejos e 
distrações que me levavam 
para fora daquela presença 
a quem tinha prometido 
uns minutos de fidelidade. 
Enfim, com o tempo tudo 
mudou. Sabe? Deus é 
muito bom pagador, faz o 
resto à sua custa e o resto 
é tudo. Ele fez-se homem, 
não é? Nada de admirar 
que seja Ele a inspiração e 
a força que realiza todos os 
nossos bons desejos. Em 
suma, fui feliz, muito feliz, 
na terra. Trabalhos não me 
faltaram na fundação de 17 
conventos de descalços, 
segundo a regra carmelita 
primitiva.

J: Mas os carmelitas 
descalços não andavam 
descalços mesmo, pois 

é simples o que escrevi. 
Se quiser um resumo, diria: 
tudo quanto Sua Majestade 
me deu de escrever foi para 
sua glória, ou seja, para que 
todos os cristãos vivam a 
sério a imensa graça do seu 
batismo. Porque vivê-la é 
a glória de Deus e a nossa 
felicidade que se inicia já na 
terra. 

J: Muito obrigada, Santa 
Madre Teresa de Jesus.

T: De nada meu amigo e 
não esqueça que se procurei 
sempre a verdade, agora 
a conheço. Não 'tropecem' 
– a modo de dizer – nas 
minhas palavras para irem a 
Jesus. Ele é simples e não 
quer senão fazer amizade 
connosco. Que a Virgem 
do Carmo o abençoe e aos 
seus leitores. Até à próxima. 

não?
T: Não. Usam alpargatas. 

O nome ficou assim porque 
no convento em que entrei 
aos 20 anos, como já disse, 
havia um certo luxo e falta 
de rigor no cumprimento 
da regra. Eu adoptei uma 
regra mais antiga, a dos 
eremitas do Monte Carmelo, 
na Palestina e, além de 
mais rigor em muita coisa, 
também o havia e há no 
calçado, mas é um pequeno 
detalhe.

J: Bem, gostaria de 
podermos continuar mas o 
tempo aqui, ainda existe, 
sabe como é?

T: Claro! Podemos 
continuar. Olhe! Leia o que 
deixei escrito que vai ver que 
gosta. Não é só para quem 
está dentro dos conventos 
carmelitas. Além do mais, 
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Sudoku - puzzle

Para os mais pequenos
Boa ideia, mãe!

António Torrado

Labirinto

En
co

nt
re

 a
s 

5 
d

ife
re

nç
as

Im
ag

em
 p

ar
a 

co
lo

rir

Ele era muito distraído. 
Um cabeça-no-ar. Péssi-

mo para fazer recados. Mas, 
mesmo assim, a mãe dele in-
sistia:

– Ó Pedro, vai ali, se fazes 
favor, à mercearia do senhor 
Cosme e traz-me dois quilos 
de batatas.

O Pedro ia e voltava a cor-
rer com uma batata na mão. 
– Então as outras? – pergun-
tava a mãe.

– Já vou buscar, mãe – 
dizia o Pedro.

Nova corrida e nova batata. 
Trazia-as uma a uma...

– Ó filho, que trabalheira! 
Metia-las todas num saco e 
trazias, de uma só vez.

– Boa ideia, mãe. Para a 
próxima já sei.

O recado seguinte tinha 
a ver com o porco, que tinha 
ficado em observação no ve-
terinário, por causa de umas 
vacinas, e que a mãe não ti-
vera ainda tempo de ir buscar. 
Mandou o filho.

Quando o rapaz regressou 

sem o bicho, a mãe admirou-se.
– Fui metê-lo num saco e ele 

não quis – explicou o Pedro.
– Ó filho, trazia-lo para casa 

com um cordelinho amarrado 
pelo pé e tocáva-lo para diante 
com uma varinha.

– Boa ideia, mãe. Para a 
próxima já sei.

Pouco depois, a mãe man-
dou-o à feira para comprar 
um cântaro. Quando o Pedro 
chegou a casa trazia só a asa 
do cântaro, presa a um cordel. E 
ele, muito contente:

– Fiz como 
a mãe disse.

O que va-
lia ao Pedro 
cabeça-no-ar 
é que a mãe 
tinha muita 
paciência. Ai 
dele se não 
tivesse!
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O Papa esteve de visita às Filipinas en-
tre 15 e 19 de Janeiro, e presidiu a uma 
Eucaristia com mais de 6 milhões de parti-
cipantes! Mais de metade da população de 
Portugal! Fantástico!

Celebrou a Missa debaixo de uma gran-
de tempestade e realizou uma visita sur-
presa a crianças de rua de Manila, que o 
receberam em ambiente de euforia.

 

Universal: Dignidade dos reclusos

Para que os reclusos, especialmente os jovens, tenham a possibilidade de 

reconstruir a sua vida com dignidade. Ano da vida consagrada;

Pela Evangelização: Casais separados

Para que os casais que se separaram encontrem acolhimento e apoio na co-

munidade cristã.

Farmácia Marrazes
Propriedade e Direcção Técnica de 

Dra. Célia Maria Simões Casinhas

Largo Afonso de Albuquerque, n.º 24 - Estefânia
2710 - 519 SINTRA

Horas       Seg - Sex: 8:45 - 20:00
                  Sáb: 9:00 - 13:00

Telefone: 21 923 00 58

Intenções do Papa
Fevereiro 

2015

Carnaval!
 Teresa Santiago

Dia	
  1 Dia	
  8 Dia	
  15 Dia	
  22
IV	
  DOMINGO	
  T.	
  Comum V	
  DOMINGO	
  T.	
  Comum VI	
  DOMINGO	
  T.	
  Comum I	
  DOMINGO	
  QUARESMA

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
   Deut	
  18,	
  15-­‐20	
  	
   Job	
  7,	
  1-­‐4.6-­‐7 Lev	
  13,	
  1-­‐2.44-­‐46 Gen	
  9,	
  8-­‐15

«Farei	
  surgir	
  um	
  profeta	
  e	
  
porei	
  as	
  minhas	
  palavras	
  na	
  

sua	
  boca»

«Agito-­‐me	
  angustiado	
  até	
  
ao	
  crepúsculo»

«O	
  leproso	
  deverá	
  morar	
  à	
  
parte,	
  fora	
  do	
  

acampamento»

«A	
  aliança	
  de	
  Deus	
  com	
  
Noé,	
  salvo	
  das	
  águas	
  do	
  

dilúvio»
Salmo	
   94,	
  1-­‐2.6-­‐7.8-­‐9 146,	
  1-­‐2.3-­‐4.5-­‐6 31,	
  1-­‐2.5.7.11	
   24,	
  4bc-­‐5ab.	
  6-­‐7bc.	
  8-­‐9	
  

"Se	
  hoje	
  ouvirdes	
  a	
  voz	
  do	
  
Senhor,	
  não	
  fecheis	
  os	
  

vossos	
  corações."

"Louvai	
  o	
  Senhor,	
  que	
  salva	
  
os	
  corações	
  atribulados."

"Sois	
  o	
  meu	
  refúgio,	
  
Senhor;	
  dai-­‐me	
  a	
  alegria	
  da	
  

vossa	
  salvação."

"Todos	
  os	
  vossos	
  
caminhos,	
  Senhor,

são	
  amor	
  e	
  verdade."
Leitura	
  II 1	
  Cor	
  7,	
  32-­‐35	
   1	
  Cor	
  9,	
  16-­‐19.22-­‐23 1	
  Cor	
  10,	
  31	
  –	
  11,	
  1	
  	
   1	
  Pedro	
  3,	
  18-­‐22

«A	
  virgem	
  preocupa-­‐se	
  com	
  
os	
  interesses	
  do	
  Senhor,	
  

para	
  ser	
  santa»	
  

«Ai	
  de	
  mim	
  se	
  não	
  
evangelizar!»

«Sede	
  meus	
  imitadores,	
  
como	
  eu	
  o	
  sou	
  de	
  Cristo»	
  

«O	
  Baptismo	
  que	
  agora	
  vos	
  
salva»

Evangelho Mc	
  1,	
  21-­‐28	
  	
   Mc	
  1,	
  29-­‐39 Mc	
  1,	
  40-­‐45 Mc	
  1,	
  12-­‐15

«Ensinava-­‐os	
  como	
  quem	
  
tem	
  autoridade»	
  

«Curou	
  muitas	
  pessoas,	
  
atormentadas	
  por	
  várias	
  

doenças»

«A	
  lepra	
  deixou-­‐o	
  e	
  ele	
  
ficou	
  limpo»

«Era	
  tentado	
  por	
  Satanás	
  e	
  
os	
  Anjos	
  serviam-­‐n’O»

Calendário	
  Litúrgico	
  -­‐	
  Fevereiro	
  2015	
  -­‐	
  Ano	
  B

QUARESMA

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
"Quaresma	
  é	
  um	
  tempo	
  

de	
  especial	
  graça,	
  é	
  
tempo	
  favorável	
  para	
  
nos	
  convertermos…"

Estamos a chegar ao carnaval. É comum ouvir 
que a sua origem se perdeu. Mas se nos ba-

searmos nos testemunhos vemos que os romanos 
já celebravam o carnaval - as “Saturnálias” - festas 
semelhantes às que conhecemos, como carnaval. 
Esta palavra carnaval, parece ter relação com a pa-
lavra “carne” e se refere ao momento prévio ao pe-
ríodo de jejum e proibição de comer carne na Qua-
resma. 
Hoje o carnaval é comemorado como mais uma fes-
ta do calendário, sem a relação com a Quaresma. O 
carnaval hoje é organizado por várias comunidades 
de diversos pontos do país, uns com mais fama que 
outros - há concorrência para ver qual o melhor e 
mais famoso. Convidam-se ídolos com fama na altu-
ra, ou seja os ídolos que estão na moda. Preparam 
temas da atualidade e com isso fazem paródia, te-
mas sérios e menos sérios, mais controlados ou me-
nos controlados. Os arranjos dos carros alegóricos 
proporcionam um espetáculo de alegria e cor, as 
ruas estão cheias de gente que se diverte ao vê-los 

passar, no carnaval há mais descontração, por isso 
se cometem mais excessos, maior é a confusão. 
Que os cristãos no meio de todos os outros sejam 
sempre mais luz, sejam mais paz, sejam amor. Brin-
quemos ao carnaval com alegria mas também com 
moderação.

Papa 
nas Filipinas
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Serviço Litúrgico - Fevereiro
Dia 1 – Domingo IV do Tempo Comum
09.00h Missa em Janas e na Abrunheira
09.30h Missa em Lourel
09.30h Missa ucranianos, em S. Martinho
10.15h Celebração da Palavra na Várzea
10.15h Missa em S. Pedro
11.30h Missa em S. Miguel
12.00h Missa no Linhó 
17.00h Missa em Monte Santos
19.00h Missa em S. Martinho

Dia 2 – 2.ª feira – Apresentação do Senhor
07.30h Missa em Monte Santos
18.30h Missa no Linhó
19.00h Dia do Consagrado, Sé Patriarcal

Dia 3 – Terça-feira
11.00h Missa no Lar de Galamares
18.00h Atendimento e Confissões em S. Pedro
19.00h Missa em S. Pedro
21.00h Grupo Partilha da Palavra em S. Pedro
21.00h Oração do Grupo Nazaré, em S. Miguel
21.00h Reflexão sobre o Sínodo em S. Miguel 
21.00h Catequese de Adultos na Várzea

Dia 4 – Quarta-feira
17.30h Missa em Monte Santos
18.30h Confissões em S. Miguel
19.00h Missa em S. Miguel
19.30h Missa em rito Bizantino, em S. Martinho
21.30h Reunião do Secretariado da Catequese

Dia 5 – Quinta-feira
11.00h Missa no Lar Cardeal Cerejeira
18.00h Atendimento/Confissões em S. Martinho
19.00h Missa em S. Martinho

Dia 6 – Sexta-feira
09.00h Missa em S. Miguel e Confissões
09.30h Adoração do Santíssimo em S. Miguel
18.00h Adoração do Santíssimo em S. Pedro
19.00h Missa em S. Pedro 
21.30h Reunião do Clero da UPS

Dia 7 – Sábado
Actividade do CNE em Santa Eufémia
15.00h Celebração da Palavra no Asas Tap
16.30h Celebração da Palavra em Galamares
16.30h Missa em Manique
18.00h Missa em S. Pedro 
19.00h Missa em S. Miguel
20.30h “Petisco Animado”, salão S. Miguel, or-
ganizado pelo grupo de jovens DUC IN ALTUM

Dia 8 – DOMINGO V do Tempo Comum
09.00h Celebração da Palavra em Janas
09.00h Missa na Abrunheira
09.30h Celebração da Palavra em Lourel
09.30h Missa ucranianos, em S. Martinho
10.15h Missas na Várzea e em S. Pedro
11.30h Missa em S. Miguel
12.00h Missa no Linhó
16.00h Nomeação de novos MEC, na Sé
19.00h Missa em S. Martinho

Dia 9 – Segunda-feira
07.30h Missa em Monte Santos
18.30h Missa no Linhó

Dia 10 – Terça-feira
18.00h Confissões em S. Pedro
19.00h Missa em S. Pedro
21.00h Grupo de Partilha da Palavra - S. Pedro
21.00h Missa com o Grupo Nazaré, S. Miguel

Dia 11 – Quarta-feira – Dia Mundial do Doente
19.00h Missa em S. Miguel
19.00h Missa ucranianos, em S. Martinho

Dia 12 – Quinta-feira
10.00h Reunião do Clero da Vigararia
16.00h Atendimento do Gota a gota
18.00h Atendimento/Confissões em S. Martinho
19.00h Missa em S. Martinho
21.00h Curso Bíblico
21.00h Oficina de Oração e Vida, na Abrunheira

Dia 13 – Sexta-feira
9h00 Missa S. Miguel. Atendimento/Confissões
18.00h Atendimento/Confissões em S. Pedro
19.00h Missa em S. Pedro
19.30h Jantar partilhado, S. Pedro: aniv. P. Jorge
21.30h Reunião da Comissão da Sra. do Cabo

Dia 14 – Sábado (Não há Catequese a 14 e 15)
CONSISTÓRIO: D. MANUEL CLEMENTE - 
CARDEAL
Peregrinação da Consolata Santuário de Fátima
15.00h Celebração da Palavra no Lar Asas TAP
16.30h Celebração da Palavra em Manique
16.30h Missa em Galamares
18.00h Missa em S. Pedro
19.00h Missa em S. Miguel

Dia 15 – Domingo VI do Tempo Comum
09.00h Missa em Janas e na Abrunheira
09.30h Missa em Lourel
09.30h Missa ucranianos, em S. Martinho
10.15h Celebração da Palavra na Várzea
10.15h Missa em S. Pedro
11.30h Missa em S. Miguel
12.00h Missa no Linhó
17.00h Missa em Monte Santos
19.00h Missa em S. Martinho

Dia 16 – Segunda-feira
07.30h Missa em Monte Santos
18.30h Missa no Linhó

Dia 17 – Terça-feira de Carnaval
18.00h Atendimento/Confissões em S. Pedro
19.00h Missa em S. Pedro
21.00h Grupo de Partilha da Palavra, S. Pedro
21.00h Oração do Grupo Nazaré, em S. Miguel
21.00h Catequese de Adultos na Várzea
21.00h Reflexão sobre o Sínodo em S. Miguel

Dia 18 – Quarta-feira - CINZAS
17.30h Missa em Monte Santos
19.00h MISSA DAS CINZAS EM S. PEDRO
21.00h MISSA DAS CINZAS EM S. MIGUEL
19.30h Missa ucranianos, em S. Martinho

Dia 19 – Quinta-feira
15.00h Missa no Lar Oitão
18.00h Atendimento/Confissões em S. Martinho
19.00h Missa em S. Martinho
21.00h Curso Bíblico
21.00h Reunião do Secretariado Permanente
21.00h Oficina de Oração e Vida, na Abrunheira

Dia 20 – Sexta-feira
09.00h Missa em S. Miguel  e Confissões
18.00h Atendimento e Confissões, em S. Pedro
19.00h Missa em S. Pedro

Dia 21 – Sábado
11.00h Rito de Eleição dos Catecúmenos, na Sé 
15.00h Celebração da Palavra no Lar Asas Tap
16.30h Missa em Manique

17.00h Celebração da Palavra em Galamares
18.00h Missa em S. Pedro
19.00h Missa em S. Miguel 
21.15h Teatro “O NAZARENO”, Gr. de Peniche 

Dia 22– Domingo I da Quaresma
Encontro Vicarial de Acólitos, no Algueirão
09.00h Missa na Abrunheira
09.00h Celebração da Palavra na Várzea
09.30h Celebração da Palavra em Lourel
09.30h Missa ucranianos, S. Martinho
10.15h Missas na Várzea e S. Pedro
11.30h Missa em S. Miguel
12.00h Missa no Linhó
12.30h ALMOÇO JANELA
18.00h Apresentação do Cardeal D. Manuel, 
nos Jerónimos
19.00h Missa em S. Martinho
		
Dia 23 – Segunda-feira
07.30h Missa em Monte Santos
18.30h Missa no Linhó

Dia 24 – Terça-feira
18.00h Atendimento/Confissões em S. Pedro
19.00h Missa em S. Pedro
21.00h Grupo de Partilha da Palavra, S. Pedro
21.00h Oração do Grupo Carismático Nazaré

Dia 25 – Quarta-feira
17.30h Missa em Monte Santos
19.00h Missa em S. Miguel
19.00h Missa ucranianos, em S. Martinho
21.30h Ultreia para cursistas em Cascais
21.30h REUNIÃO GERAL DE CATEQUISTAS 

Dia 26 – Quinta-feira
15.00h Missa no Lar Assas TAP
18.00h Atendimento/Confissões em S. Martinho
19.00h Missa em S. Martinho
21.00h Curso Bíblico

Dia 27 – Sexta-feira 
09.00h Missa em S. Miguel e Confissões
18.00h Confissões em S. Pedro
19.00h Missa em S. Pedro

Dia 28 – Sábado
Encontro de Adolescentes 7º ano, no Linhó
09.30h Jornadas de Liturgia, Portela Sacavém
16.30h Celebração da Palavra em Manique
16.30h Missa em Galamares
18.00h Missa em S. Pedro
19.00h Missa em S. Miguel 

Dia 01 – Domingo II da Quaresma
09.00h Missa em Janas e na Abrunheira
09.30h Missa em Lourel
09.30h Missa ucranianos, em S. Martinho
10.15h Celebração da Palavra na Várzea
10.15h Missa em S. Pedro
11.30h Missa em S. Miguel
12.00h Missa no Linhó
17.00h Missa em Monte Santos
17.00h Catequese quaresmal, em S. Miguel
19.00h Missa em S. Martinho
		
PREVISTO PARA O MÊS DE MARÇO:
Catequeses Quaresmais, aos domingos às 17h 
(indirecto)
15 Março: RETIRO QUARESMAL em S. 
Miguel, orientado pelo Reitor do Seminário dos 
Olivais
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ESPECIAlIDADES DA FÁBRICA:
Queijadas - Travesseiros - Pastéis de Sintra

Nozes Douradas - Pastéis Cruz Alta

R. das Padarias, 1
2710-603 SINTRA
Telf.: 21 923 06 26 / Fax: 21 924 23 99

R. das Padarias, 18
2710-603 SINTRA
Telf.: 21 923 15 95

PIRIQUITA doisPIRIQUITA

AJUDAR A AJUDAR

A Conferência de São Vicente de Paulo tem vindo a divul-
gar neste jornal as actividades que desenvolve, nomeada-
mente as visitas domiciliárias que, mantendo-se fiel à tradi-
ção vicentina, permitem assistir material e espiritualmente 
algumas famílias ou pessoas em dificuldade, da área das 
nossas Paróquias.
Especificamente quanto aos auxílios materiais, destacam-
-se entre outros: ajuda no pagamento de algumas contas a 
pessoas em situação mais difícil (rendas de casa, água, luz, 
etc.); ajudas pontuais em dinheiro; comparticipação no pa-
gamento de despesas de farmácia; e distribuição do Banco 
Alimentar.
Neste último caso, as quantidades de produtos, por vezes, 
são insuficientes e a Conferência reforça-os adquirindo 
bens que considera fazerem mais falta. Importa aqui referir 
a preciosa colaboração de várias pessoas, grupos e ins-
tituições (catequese, escolas, supermercados) na recolha 
e entrega à Conferência de bens para distribuir e que, em 
especial no final do ano, foram em quantidade muito apre-
ciável, permitindo enriquecer bastante os cestos a entregar.
Chegados a um novo ano é, também, altura de fazer um ba-
lanço do anterior e de referir outros casos de valiosa gene-
rosidade na ajuda à nossa obra. Como já tem sido referido, 
a Conferência socorre-se apenas de dádivas e donativos 
de benfeitores individuais, na maioria anónimos, através 
do pagamento de quotas periódicas e/ou de contribuições 
nos peditórios mensais. Também temos recebido ajudas 
institucionais, muitas das quais não são do conhecimento 
público, pelo que é de inteira justiça fazer-lhes um públi-
co agradecimento. É o caso de entidades como a Câmara 
Municipal de Sintra, a União das de Freguesias de Sintra, o 
Novo Banco ou a Unidade Pastoral de Sintra que, genero-
samente, também contribuíram para nos ajudar a ajudar os 
mais desfavorecidos.
Finalmente, uma palavra especial para os nossos Padres 
pois, além do seu dedicado aconselhamento espiritual, têm 
intervindo de forma importante na vida da nossa Conferên-
cia. De facto, a sua constante preocupação na detecção 
das situações de carência que nos rodeiam, assim como a 
perseverante busca de soluções para esses casos, revelam 
o espírito, a elevação e a dignidade com que encaram a sua 
missão na Igreja.
Mas, infelizmente, o nosso trabalho nunca está acabado! 
Muito pelo contrário…
Por isso, vimos de novo apelar à generosidade de todos 
para colaborarem connosco, quer em termos materiais, 
quer através da vossa ajuda pessoal com o trabalho volun-
tário que podem desenvolver na nossa Conferência. 
Acreditem: há muito trabalho para fazer!!!

Bem hajam por tudo!

Sínodo Lisboa 2016
Etapa 2 – Janeiro a Março de 2015
“A crise do compromisso comunitário 
(Exortação Apostólica "A Alegria do Evangelho", Cap. II)”

Leitura e reflexão pessoal
Ler integralmente o Capítulo II [n.50-109] da Exortação Apostólica «A 
Alegria do Evangelho». Nessa leitura pessoal sublinhar o que mais in-
terpela ou chama a atenção e anotar as interpelações, as observações e as “luzes” que o 
texto do Papa Francisco suscita – para a própria pessoa, para o grupo cristão, para a Igreja 
diocesana de Lisboa e para a Igreja universal.

Segundo bloco de perguntas:

II. Tentações dos agentes pastorais

Responda às perguntas abaixo, tentando refletir sobre as iniciativas concretas que a nossa 
comunidade pode/deve tomar para ultrapassar os desafios culturais e sociais que se colo-
cam à evangelização:

1. Sim ao desafio duma espiritualidade missionária
• Nas nossas comunidades vive-se o desânimo do espírito do mundo ou a alegria que 
brota da espiritualidade missionária? Que fazer para que o Evangelho dê alma e forma à 
vida da comunidade e a torne mais missionária?

2. Não à acédia egoísta
• Sentimos que a nossa comunidade vive um dinamismo apostólico? O que nos falta   
para que haja mais entusiasmo pastoral?

3. Não ao pessimismo estéril
• As adversidades paralisam a nossa acção pastoral?
• Como ensaiar na nossa comunidade a formação e envio missionário para que haja cada   
vez mais «pessoas-cântaro» no meio da sociedade?

4. Sim às relações novas geradas por Jesus Cristo
• Diante de tantas propostas de esoterismo que não humanizam, nem dão glória a Deus 
e que atraem tantos dos nossos contemporâneos, será que encontramos na nossa Igreja 
uma espiritualidade que cure, liberte, encha de vida e de paz, e convide à comunhão 
solidária e à fecundidade missionária?
• Descubro Cristo no rosto do irmão da minha comunidade, mesmo naquele que me é 
mais incómodo? A relação com os irmãos cura-nos?
• Na nossa comunidade, as relações são fundadas em critérios meramente humanos ou 
são relações novas geradas por Cristo? Será que aqueles que olham para a comunidade 
cristã de fora podem dizer: «vede como eles se amam»?

Síntese
O grupo de diálogo faz a síntese das respostas dadas a cada uma das questões anteriores, 
enriquecendo-a com outros contributos relevantes que tenham surgido no debate e na parti-
lha, e responde ao questionário online até ao dia 31 de março de 2015 no endereço:

http://sinodo2016.patriarcado-lisboa.pt

Concretização / Compromisso / Acção
Depois de ter dado este primeiro “primeiro passo” – na oração, na leitura e no diálogo – rumo 
ao Sínodo diocesano, comprometo-me com um gesto concreto:

Anunciar e divulgar à minha volta e na minha rede de contactos esta caminhada sinodal 
que estou a viver, convidando outros – “de dentro” e “de fora” da Igreja – a também partici-
parem.

P. Jorge Doutor
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Se nós quisermos, nós podemos

Dediquei o Foto-Comen-
tário deste mês à CANA-

FERRIM – Associação Cívica 
e Cultural, recentemente cria-
da com o obectivo de defen-
der Sintra e colaborar com o 
poder autárquico no sentido 
de encontrar soluções para 
resolver os muitos problemas 
que afectam a nossa terra. Ao 
iniciar este artigo pensei que 
seria interessante recordar 
aos nossos leitores que tam-
bém na nossa Unidade Pasto-
ral existe uma associação cul-
tural criada há poucos anos 
com a finalidade de fazer dela 
um instrumento dinamizador 
de realizações culturais e lú-
dicas que ajudem a difundir 
os valores cristãos no seio 
da nossa comunidade. Estou 
a referir-me à CRUZ ALTA – 
Associação Cultural Cristã de 
Sintra cuja direcção é presidi-
da naturalmente pelo nosso 
pároco padre Armindo Reis. 

Para utilizar um termo ac-
tualmente muito em voga esta 
associação foi pensada para 
ser mais uma ferramenta pos-
ta à disposição dos responsá-
veis da UPS para os ajudar 
nas diversas actividades liga-
das à cultura e ao lazer. Res-
ponsável pela gestão do nosso 
jornal Cruz Alta, a associação 
está longe de ter conseguido 
alcançar todos os propósitos 
que estiveram na génese da 
sua criação. Esta afirmação 
poderá levar alguém a pen-
sar que a “CRUZ ALTA – As-
sociação Cultural Cristã de 
Sintra” é um projecto fracas-
sado. Nada mais errado. Esta 
associação cultural não é um 
fracasso mas sim um sonho 
que não foi ainda cumprido 
na sua totalidade mas que o 
será se houver pessoas com 
ideias, com tempo e vontade 
que queiram ajudar a direc-
ção a concretizar esse sonho. 
Acreditem que há muita coisa 
que pode ser feita. A nossa 
comunidade é numerosa e 
culturalmente rica. Existem 
de certeza inúmeras pessoas 
com muito talento nos vários 
ramos das artes, seja na mú-
sica, na literatura, no canto, 
no desenho e pintura, na fo-
tografia, na representação, 
no artesanato e em tantas ou-
tras manifestações artísticas. 
Se tivermos a felicidade de 

podermos 
contar com 
o apoio e 
a colabora-
ção de to-
das essas 
pessoas te-
nho a cer-
teza de que 
o sonho 
será cum-
prido e a 
associação 
poderá dar 
um contri-
buto deci-
sivo para 
d i v u l g a r 
tantos ar-
tistas des-
conhecidos 
e de valor que se encontram 
no meio de nós.

Exposições de pintura e 
fotografia, representações 
teatrais, actuação de conjun-
tos musicais, e grupos corais, 
projecção de filmes como já 
aconteceu num passado não 
muito longínquo, a dinami-
zação da biblioteca que nun-
ca funcionou, realização de 
rallyes paper, palestras sobre 
Sintra e a sua história e mais 
um sem número de iniciativas 
que iriam seguramente atrair 
a atenção da comunidade. Os 
almoços janela poderiam ser 
mais participados se a ele se 
seguissem algumas sessões 
de animação cultural o lúdi-
ca. As ideias existem, existe 
espaço mas falta o essencial, 
as pessoas com vontade de 
fazer algo de novo. A actual 
direcção, sozinha, pouco ou 
nada poderá fazer dado o 
número reduzido de pessoas 
que a integram e o trabalho 
que já têm em diversas acti-
vidades pastorais, isto para 
além da edição do jornal Cruz 
Alta que ocupa muito tempo à 
maioria dos directores da as-

sociação.
Devo dizer que ninguém 

me encomendou este sermão 
e não sei sequer se todos os 
meus colegas estarão de acor-
do com o que acabo de es-
crever mas este é um espaço 
onde me é permitido dar largas 
à minha imaginação, aos meus 
pensamentos e aos meus so-
nhos e foi assim que eu sonhei 
esta associação. Acredito que 
não estou sozinho nesse so-
nho, um sonho que é perfeita-
mente viável se todos estiver-
mos interessados realizá-lo. 
Não haverá por aí artistas que 
se queiram mostrar ou pes-
soas com dinamismo e espírito 
de iniciativa? É evidente que 
tal como o trabalho da CANA-
FERRIM não terá resultados 
imediatos, também este sonho 
precisará de tempo para ser 
cumprido na sua totalidade. 
Se atrás deste sonho outros 
sonhos surgirem será sinal de 
que a nossa associação estará 
bem viva. Não há limites para 
sonhar. Nem para fazer. Não 
há limites para a criatividade, 
só para o querer.. 
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Sta Josefina Bakhita

Santos do mês
Vitor Cabrita

Em toda a hagiografi a 
da Igreja, difi cilmente 
se encontra uma história 
semelhante em sofrimento, 
ao desta Santa que a Igreja 
celebra a 8 de Fevereiro. 
Nasceu por volta de 1870, 
fi lha de pais pagãos, 
não se sabe o seu nome 
de origem. Os traumas 
causados pelo sofrimento 
da escravatura na infância 
e adolescência, levaram-na 
ao esquecimento do próprio 
nome. Os raptores que mais 
tarde a "comercializaram" é 
que a apelidaram de Bakhita 
(que quer dizer afortunada). 
Apesar de ter nascido numa 
família rica, cedo começou 
o seu sofrimento ao ver a sua 
irmã mais velha ser raptada. 
Dois anos mais tarde, tinha 

Bakhita nove anos, também 
ela foi levada e sujeita 
a terríveis maus tratos, 
levada a caminhar com 
outros prisioneiros durante 
dias seguidos. Certa noite, 
encheu-se de coragem e 
fugiu do cativeiro, mas foi 
apanhada por outro raptor 
que a vendeu de seguida a 
um ofi cial Turco, a quem 
Bakhita servia a esposa 
que, sem qualquer tipo 
de sentimentos, a tratava 
como escrava. Em muitos 
escritos que se encontram 
sobre as torturas a Bakhita, 
todos descrevem o grande 
sofrimento que esta mulher 
lhe causou, sujeitando-a 
ao pesadelo da tatuagem, 
abrindo-lhe feridas no corpo 
e cobrindo-as com sal.

Deus, manifestou sempre 
a sua presença e protecção 
àquela inocente, de modo 
que por volta de 1884, 
tinha Bakhita catorze 
anos, foi comprada 
pelo cônsul italiano em 
Cartum. Ele levou-a para 
Itália e entregou-a a um 
amigo, homem de grande 
fé católica. Aprendeu a 
doutrina Cristã, e vivia 
com alegria os seus dias de 
empregada. 
Poucos anos depois 
de estar em Itália, foi 
admitida no Pio Instituto 
dos Catecúmenos, dirigido 
pelas Irmãs Canossianas. 
Em 1889, foi ela que pediu 
para fi car com as religiosas, 
e que não a fi zessem voltar 
para casa, porque os patrões 

Sta Josefi na Bakhita, religiosa, nascida no Sudão, região 
de Dafur (África), da congregação das fi lhas da caridade 
(canossianas)

À DESCOBERTA DO
NOSSO PATRIMÓNIO

O Cruz Alta iniciou em 2015 uma secção dedicada 
à descoberta do nosso património, por vezes 
pouco apreciado por quem está tão próximo dele. 
Em cada jornal será publicada uma fotografi a de 
uma peça ou de um pormenor arquitectónico, 
sem identifi cação  do local, com o intuito de que 
o leitor descubra onde se encontra e o passe a 
valorizar.
No mês anterior a fotografi a publicada era de uma pia 
de água benta em Santa Maria de Sintra

deixariam em breve Itália 
rumo a África. 
Através das Irmãs 
Canossianas, e com a 
chancela de um cardeal, 
conseguiram que o governo 
Italiano declarasse liberdade 
à escrava africana, com 
direito a escolher o seu 
futuro. É então que, feito o 
caminho de iniciação cristã, 
em 1890 foi baptizada com o 
nome de Josefi na Margarida 
Fortunata Bakhita e nesse 
mesmo dia recebeu o 
sacramento do Crisma, e 
a primeira comunhão. De 
escrava passa a fi lha de 
Deus, inicia o noviciado das 
Irmãs Canossianas, e oito 
anos mais tarde pronunciou 
os votos de pobreza, 
castidade e obediência. 

A sua vida espelha a 
humildade e o serviço à 
congregação, servindo-a 
como cozinheira, porteira, 
sacristã e enfermeira. Foi 
missionária do Instituto 
por vários países e quando 
celebrou as bodas de 
ouro de vida consagrada 
começou também a sentir 
os tormentos resultantes da 
infância e da escravatura, 
acentuando-se as doenças. 
Começou por sofrer 
de artrite reumatóide e 
difi culdades respiratórias, 
sentindo a morte aproximar-
se. Pediu o Sacramento da 
Santa Unção, que recebeu 
com sinais de grande fervor, 
e partiu serenamente a 8 de 
Fevereiro.


